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Tudo o que conhecemos hoje pode mudar, principalmente coisas relacionadas à natureza, pois tudo o que nela existe hoje pode não existir mais. Ela é afetada de forma muito grave, com destruições em massa, desmatamento, poluição, e tudo isso é irreversível, pois nunca conseguiremos substituir a Natureza criando produtos sintéticos em laboratório, acreditando, cegamente, que podemos fazer cópias. O que vem da Natureza é único, e se não cuidarmos adequadamente dela, sofreremos graves consequências, como mudanças climáticas globais extremas, ventos e chuvas fortes, deixando muitas pessoas desabrigadas e áreas alagadas. Isso ocorre como uma retribuição pela falta de cuidado com a Natureza. O objetivo deste estudo é analisar a forma moderna de proteção da vida e sua relação com a proteção jurídica da natureza, bem como as compatibilidades e incompatibilidades da agricultura moderna e sua regulamentação jurídica decorrente na agrobiodiversidade Kaiowá. A metodologia utilizada deu-se a partir de levantamentos bibliográficos e documentais. Com a seleção de materiais coletados, especialmente em meios eletrônicos, solidificamos as fontes teóricas do estudo. Partindo de uma perspectiva crítica, foram empregados os métodos de abordagem indutivo e dialético, bem como o procedimento tipológico e comparativo. Quanto às técnicas de pesquisa, foram utilizadas a documentação indireta e a pesquisa bibliográfica. Durante as discussões, percebemos que há duas visões totalmente diferentes quanto a forma de plantar o próprio alimento, maneiras opostas. Para os indígenas Kaiowás, tudo é muito sagrado. Cada um deles tem entidades que cuidam do que faz parte da Natureza, seja uma flor ou a maior árvore da floresta. Eles cuidam da Mãe Terra, que consideram a própria natureza. Até mesmo para plantar, pedem permissão, como no nhembo'e (canto sagrado), que apenas os mais velhos da comunidade realizam. Eles chamam de Nhandesy e Nhanderu, os Nhamoī. Por outro lado, para os não indígenas, os karaís, a abordagem é de destruição, buscando apenas o lucro, o capital e nada mais.Como conclusão, podemos afirmar que, se não nos preocuparmos em preservar a Natureza hoje, enfrentaremos graves consequências e problemas para o planeta. Isso resultará em climas desagradáveis, calor intenso, chuvas intensas, frio, enchentes e desequilíbrios em larga escala, pois colheremos o que plantarmos. Por fim, podemos afirmar também que o tradicionalismo tem conseguido manter o cultivo de plantas nativas dentro das aldeias, sem uso de agrotóxicos. Aproximar-me ainda mais dos nhamõi (os mais velhos da comunidade) e também de suas narrativas sobre como plantam e realizam seus cultivos anuais enriqueceu meu olhar sobre o tema. Acompanhando e ouvindo os nhamõi, constatei que cada povo tradicional possui seu modo de viver. Os Kaiowás são muito espirituais e entendem que é preciso pedir permissão à natureza para plantar e colher. Tudo está relacionado ao cuidado e respeito que se deve ter ao lidar com a Mãe Terra.
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